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RESUMO 

O desperdício de tecido é um desafio ambiental na indústria da moda, abordado em diversas pesquisas, com foco 

no reaproveitamento de resíduos têxteis ou na redução do desperdício pós-modelagem. A abordagem zero waste 

(ZW) torna-se eficiente para essa solução, ao combinar a criação e a modelagem, garantindo um corte sem 

desperdícios, promovendo o desenvolvimento sustentável e inovações técnicas na confecção de vestuário, 

integrando o design de modo diferenciado. Dentre os métodos ZW, destacam-se o método de Rissanen (2013), 

conhecido como “quebra-cabeças”, que utiliza modelagem plana e encaixe de moldes, maximizando o 

aproveitamento do tecido com o emprego das “sobras” de tecido no vestuário; e o método de McQuillan (2019), 

que trabalha a redução máxima do desperdício, redesenhando a peça e estudando os encaixes, dividindo-se em 

três abordagens: caos ordenado, cortar e drapear, e corte geométrico.  

Este trabalho tem como objetivo apresentar os procedimentos metodológicos para o desenvolvimento de produtos 

de moda com a abordagem zero waste e sua aplicação em sala de aula. Os objetivos específicos são: analisar o 

desenvolvimento sustentável na indústria da moda e a abordagem ZW; examinar os métodos ZW de Rissanen 

(2013) e McQuillan (2019); apresentar os procedimentos metodológicos desenvolvidos para a disciplina 

"Modelagem zero waste: soluções criativas"; e demonstrar a aplicação desses procedimentos em sala de aula com 

alunos de graduação em moda. Este estudo é uma pesquisa aplicada de natureza qualitativa, com abordagem 

descritiva, coletando dados por meio de pesquisa experimental, levantamento e pesquisa participante.  
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A disciplina foi ministrada no 2º semestre de 2023 para alunos de todos os termos do curso de graduação em 

Moda, totalizando 30 participantes distribuídos em seis grupos. Cada grupo foi composto por alunos de diferentes 

termos acadêmicos para promover a integração de conhecimentos. Os estudantes tiveram seis aulas para 

implementar os procedimentos metodológicos propostos, que foram elaborados a partir dos métodos de design de 

Löbach (2011), Treptow (2013), Sanches (2017), Martins (2019), Mandelli (2022) e Camargo e Rüthschilling 

(2016). Os procedimentos foram simplificados para serem acessíveis visualmente e compreensíveis em todos os 

níveis de ensino em moda, sendo divididos em quatro etapas: planejamento, geração de ideias, desenvolvimento, 

verificação e apresentação.  

Como limitações, identificou-se que os alunos que já haviam cursado a disciplina de modelagem tradicional 

tiveram mais dificuldades para desenvolver moldes ZW do que os alunos do primeiro semestre, que ainda não 

haviam cursado essa disciplina. O tempo restrito para a atividade foi um desafio para execução completa dos 

procedimentos metodológicos. Entre as abordagens de McQuillan, o corte geométrico foi o mais adotado pelos 

alunos, com todos incorporando as sobras de tecido aos modelos, como proposto por Rissanen. Identificaram-se 

como pontos positivos do trabalho não apenas a não geração de resíduos, mas também a integração simultânea 

de criação e modelagem, o que facilitou a visualização do produto final.  

A abordagem ZW é uma importante resposta ao desafio ambiental na indústria da moda e no ensino de moda. As 

abordagens de Rissanen e McQuillan, ao serem aplicadas em sala de aula, demonstraram resultados positivos. 

Essas práticas não só promovem a inovação técnica na confecção de vestuário, mas também preparam futuros 

profissionais para enfrentar os desafios contemporâneos da indústria da moda. 
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